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Resumo:

Apesar do crescimento exponencial da indústria dos jogos, é perceptível a baixa produção de temáticas 
que abordam a experiência da vida de pessoas com algum tipo de deficiência. Atualmente, existe o 
desenvolvimento de jogos acessíveis específicos para determinados públicos como jogadores cegos ou 
surdos, mas que são desinteressantes para outros perfis de jogadores. A acessibilidade também existe de 
forma tímida em jogos tradicionais e acaba sendo invisível para jogadores que não possuem deficiência. 
A ideia deste projeto é o desenvolvimento de um jogo que aborde o máximo possível sobre aspectos, 
limitações e dificuldades de uma pessoa com deficiência visual de forma a sensibilizar jogadores que não 
tenham deficiências. O jogo irá abordar a experiência de um personagem que está perdendo a visão 
devido a um incidente apocalíptico, deixando-o sozinho em um mundo hostil. O jogador terá que superar 
as dificuldades de um jogo do gênero sobrevivência, ao mesmo tempo que tenta superar a perda da visão 
por meio de sentidos alternativos representados no jogo. Neste projeto iremos, inicialmente, dividir o 
desenvolvimento em quatro elementos da tétrade elementar que Jesse Schell menciona em "The Art of 
Game Design". O primeiro elemento é a Mecânica do jogo, que diz respeito às regras impostas aos 
jogadores. Um dos pontos da mecânica é como será simulada a falta de visão de uma pessoa em um jogo 
essencialmente gráfico, no qual formas de objetos, cenários e NPCs (non-playable characters) terão 
apenas o contorno visível na tela quando próximas ao personagem, como se ao redor seus outros sentidos 
funcionassem como um radar. O segundo elemento é a Narrativa do jogo, representando a história que 
será contada durante o jogo por etapas como prólogo, capítulos e epílogo, semelhante a um livro, e 
mostrando como aconteceu o desastre apocalíptico, como o personagem perdeu sua visão e como ele 
lidará com os perigos de sua jornada de sobrevivência. O terceiro elemento é a Estética do jogo, que em 
grande parte será em tons de cinza para contorno e silhueta de cenário e objetos, cores para representar 
diferentes odores e ondulações por toda tela para direcionar origens de sons no ambiente. O quarto e 
último elemento é a Tecnologia que será utilizada no jogo, que se refere basicamente as ferramentas que 
serão utilizadas para o desenvolvimento completo do jogo, neste caso a engine Unity.
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$SHVDU GR FUHVFLPHQWR H[SRQHQFLDO GD LQG~VWULD GRV MRJRV� p SHUFHSWtYHO D EDL[D� � � � � � � � � � � �
SURGXomR GH WHPiWLFDV TXH DERUGDP D H[SHULrQFLD GD YLGD GH SHVVRDV FRP DOJXP WLSR GH� � � � � � � � � � � � � � �
GHILFLrQFLD� $WXDOPHQWH� H[LVWH R GHVHQYROYLPHQWR GH MRJRV DFHVVtYHLV HVSHFtILFRV SDUD� � � � � � � � � �
GHWHUPLQDGRV S~EOLFRV FRPR MRJDGRUHV FHJRV RX VXUGRV� PDV TXH VmR GHVLQWHUHVVDQWHV SDUD� � � � � � � � � � � �
RXWURV SHUILV GH MRJDGRUHV� $ DFHVVLELOLGDGH WDPEpP H[LVWH GH IRUPD WtPLGD HP MRJRV� � � � � � � � � � � � �
WUDGLFLRQDLV�H�DFDED�VHQGR�LQYLVtYHO�SDUD�MRJDGRUHV�TXH�QmR�SRVVXHP�GHILFLrQFLD��

$ LGHLD GHVWH SURMHWR p R GHVHQYROYLPHQWR GH XP MRJR TXH DERUGH R Pi[LPR SRVVtYHO� � � � � � � � � � � � � � �
VREUH DVSHFWRV� OLPLWDo}HV H GLILFXOGDGHV GH XPD SHVVRD FRP GHILFLrQFLD YLVXDO GH IRUPD D� � � � � � � � � � � � � �
VHQVLELOL]DU MRJDGRUHV TXH QmR WHQKDP GHILFLrQFLDV� 2 MRJR LUi DERUGDU D H[SHULrQFLD GH XP� � � � � � � � � � � � � �
SHUVRQDJHP TXH HVWi SHUGHQGR D YLVmR GHYLGR D XP LQFLGHQWH DSRFDOtSWLFR� GHL[DQGR�R� � � � � � � � � � � �
VR]LQKR HP XP PXQGR KRVWLO� 2 MRJDGRU WHUi TXH VXSHUDU DV GLILFXOGDGHV GH XP MRJR GR� � � � � � � � � � � � � � � �
JrQHUR VREUHYLYrQFLD� DR PHVPR WHPSR TXH WHQWD VXSHUDU D SHUGD GD YLVmR SRU PHLR GH� � � � � � � � � � � � � � �
VHQWLGRV�DOWHUQDWLYRV�UHSUHVHQWDGRV�QR�MRJR���

1HVWH SURMHWR LUHPRV� LQLFLDOPHQWH� GLYLGLU R GHVHQYROYLPHQWR HP TXDWUR HOHPHQWRV GD� � � � � � � � � � �
WpWUDGH HOHPHQWDU TXH -HVVH 6FKHOO PHQFLRQD HP ³7KH $UW RI *DPH 'HVLJQ´� 2 SULPHLUR� � � � � � � � � � � � � �
HOHPHQWR p D 0HFkQLFD GR MRJR� TXH GL] UHVSHLWR jV UHJUDV LPSRVWDV DRV MRJDGRUHV� 8P GRV� � � � � � � � � � � � � � � �
SRQWRV GD PHFkQLFD p FRPR VHUi VLPXODGD D IDOWD GH YLVmR GH XPD SHVVRD HP XP MRJR� � � � � � � � � � � � � � � � �
HVVHQFLDOPHQWH JUiILFR� QR TXDO IRUPDV GH REMHWRV� FHQiULRV H 13&V �QRQ�SOD\DEOH FKDUDFWHUV�� � � � � � � � � � � �
WHUmR DSHQDV R FRQWRUQR YLVtYHO QD WHOD TXDQGR SUy[LPDV DR SHUVRQDJHP� FRPR VH DR UHGRU� � � � � � � � � � � � � � �
VHXV RXWURV VHQWLGRV IXQFLRQDVVHP FRPR XP UDGDU� 2 VHJXQGR HOHPHQWR p D 1DUUDWLYD GR MRJR�� � � � � � � � � � � � � � �
UHSUHVHQWDQGR D KLVWyULD TXH VHUi FRQWDGD GXUDQWH R MRJR SRU HWDSDV FRPR SUyORJR� FDStWXORV H� � � � � � � � � � � � � � �
HStORJR� VHPHOKDQWH D XP OLYUR� H PRVWUDQGR FRPR DFRQWHFHX R GHVDVWUH DSRFDOtSWLFR� FRPR R� � � � � � � � � � � � � �
SHUVRQDJHP SHUGHX VXD YLVmR H FRPR HOH OLGDUi FRP RV SHULJRV GH VXD MRUQDGD GH� � � � � � � � � � � � � � �
VREUHYLYrQFLD� 2 WHUFHLUR HOHPHQWR p D (VWpWLFD GR MRJR� TXH HP JUDQGH SDUWH VHUi HP WRQV GH� � � � � � � � � � � � � � � � �
FLQ]D SDUD FRQWRUQR H VLOKXHWD GH FHQiULR H REMHWRV� FRUHV SDUD UHSUHVHQWDU GLIHUHQWHV RGRUHV H� � � � � � � � � � � � � � �
RQGXODo}HV SRU WRGD WHOD SDUD GLUHFLRQDU RULJHQV GH VRQV QR DPELHQWH� 2 TXDUWR H ~OWLPR� � � � � � � � � � � � � � �
HOHPHQWR p D 7HFQRORJLD TXH VHUi XWLOL]DGD QR MRJR� TXH VH UHIHUH EDVLFDPHQWH DV IHUUDPHQWDV� � � � � � � � � � � � � � �
TXH�VHUmR�XWLOL]DGDV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�FRPSOHWR�GR�MRJR��QHVWH�FDVR�D��HQJLQH��8QLW\��
�
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6&+(//� -� 0RUJDQ .DXIPDQQ 3XEOLVKHUV� �7KH $UW RI *DPH 'HVLJQ �� �� HG� %XUOLQJWRQ�� � � � � � � � � � � � �
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6(16� $� /� 3(5(,5$ � $�7� &� 5HIOH[}HV 6REUH �2 'HVLJQ 'H -RJRV 'LJLWDLV $FHVVtYHLV�� � � � � � � � � � � � � � �
&DVRV 3DSD 6DQJUH ( %OLQGVLGH�� &,1$+3$ ± &RQJUHVVR ,QWHUQDFLRQDO GH $PELHQWHV� � � � � � � � � � �
+LSHUPtGLD�SDUD�$SUHQGL]DJHP��������
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